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A Folha de S.Paulo divul-
gou na última segunda-fei-
ra, 12/11, o seu tradicional 
RUF, Ranking Universitá-
rio Folha, 2023. A classi-
fi cação,  que foi interrom-
pida durante a pandemia, é 
uma das  principais fontes 
de referência na avaliação 
do ensino superior.
A PUC-SP foi classifi cada 
em primeiro lugar entre as 
privadas quanto ao indi-
cador “Qualidade de en-
sino”, tendo como desta-
que cursos como Ciências 
Contábeis,  Filosofi a, His-
tória,   Letras, Pedagogia, 
Psicologia, Relações Inter-
nacionais  e Serviço Social 
que puxaram a lista dos 
primeiros colocados.
Esse resultado merece ser 
comemorado como uma 
vitória de um corpo do-
cente e administrativo que 
tem se dedicado diutur-
namente à instituição, sob 
condições de trabalho e re-
muneração cada vez mais 
precarizadas.
Nestes últimos anos os 
professores vêm se de-
frontando com ameaças 
constantes às suas con-
dições de trabalho, com 
turmas cada vez maiores 

e contratos sob constante 
vigilância da mantenedora.
Nos dois últimos anos, os 
docentes tiveram que se 
mobilizar, chegando a pa-
ralisar suas atividades para 
evitar que seus contratos 
sofressem reduções. Pri-
meiro foi a tentativa em 
2022 de transformar a con-
quista do salário sobre 5 
semanas para 4,5 semanas. 
Esse intento da Fundasp 
foi rechaçado para os pro-
fessores em atividade em 
2022, mas aplicada para os 
ingressantes em 2023. 
Este ano, depois de uma 
ameaça de mudança no 
piso para início do chama-
do tempo parcial para todos 
os docentes, a comunidade 
viu a aplicação de uma ta-
bela extremamente danosa 
para os docentes ingressan-
tes a partir de julho/2023. 
Por essa tabela, os novos 
docentes devem ministrar 
20 horas para conseguir o 
mesmo patamar de um ve-
terano que consegue o cha-
mado Tempo Integral com 
17 horas. 
O Consun enviou  uma 
manifestação ao Consad 
pedindo que a deliberação 
03/2023, que regulamenta 

tal situação, não seja aplicada 
em 2024.

Limbo e 
represamento

Em outubro a Fundasp, 
alegando contingencia-
mento de verbas,  vetou 
a promoção e ascensão à 
carreira de professores que, 
estatutariamente, encontra-
vam-se em condições de 
alçar a  novas categorias, 
jogando para 2026 novas 
progressões.
Também causa espanto o 
número de docentes que 
permanecem no chamado 
limbo, com pouca ou ne-
nhuma carga horária de tra-
balho, sendo-lhes negada 
uma aposentadoria digna.
Já os funcionários per-
manecem sem a mínima 
perspectiva de terem um 
quadro de carreira que pro-
mova uma ascensão em sua 
carreira profi ssional. As 
condições de trabalho tam-
bém estão cada vez mais 
degradadas com o acúmulo 
de funções em poucas pes-
soas, não se efetuando no-
vas contratações.
Por tudo isso, somente a de-
dicação e o amor à camisa 
é que fazem a PUC-SP ser 

hoje uma referência entre 
as universidades privadas 
do país. Por outro lado, ao 
sabermos que uma institui-
ção de ensino, com tantos 
problemas como a PUC-
-SP, obtém essa excelente 
colocação no RUF, fi camos 
preocupados com o nível  
educacional do país como 
um todo.

Onda de calor
O PUCviva ouviu relato de 
vários funcionários alertan-
do para as precárias condi-
ções de ventilação em seus 
ambientes de trabalho. Em 
uma situação atípica,  com 
uma onda de calor sufocan-
te, o trabalho em salas com 
pouca ou nenhuma venti-
lação torna-se insalubre e 
merece maior atenção por 
parte do empregador. A 
Legislação Trabalhista não 
evidencia a obrigatoriedade 
de o empregador instalar 
aparelhos de ar-condicio-
nado nos locais de trabalho, 
todavia, o parágrafo único, 
do art. 176, da CLT, dispõe 
que o empregador é obriga-
do a adotar a ventilação ar-
tifi cial sempre que a natural 
não preencha as condições 
de conforto térmico.

APESAR DE  TUDO, SOMOS A MELHOR  
UNIVERSIDADE PRIVADA DO PAÍs
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Publicação da Associação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

O  Comitê de Estudantes 
em Solidariedade ao Povo 
Palestino da PUC-SP pro-
move nesta sexta-feira, 
17/11, às 11hs, uma ma-
nifestação em solidarieda-
de ao povo palestino, em 
frente ao Consulado de 
Israel, na rua James Jou-
le, 92, Cidade Monções. 
Diante dos ataques de Is-
rael à Faixa de Gaza, os 
estudantes reivindicam o 
fim do genocídio pratica-

do pelo exercito israelen-
se e  o rompimento de re-
lações diplomáticas com 
Israel e aplicação do BDS 
(Boicote, desinvestimento 
e sanções).
Nesta semana os comba-
tes entre o exército de Is-
rael e o Hamas na Faixa 
de Gaza tornaram-se cada 
vez mais encarniçados, 
com os  israelenses inva-
dindo o maior  hospital 
palestino da região, su-

postamente à procura de 
militantes do Hamas.
Por outro lado a ONU 
aprovou uma resolução 
que prevê “uma pausa nos 
ataques, que deverá per-
manecer em vigor por um 
número de dias suficiente 
para a chegada de ajuda 
humanitária à população 
civil do território palesti-
no, bem como a liberação 
— imediata e incondicio-
nal — de todos os reféns 

israelenses tomados pelo 
Hamas”.
A APROPUC reforça a 
sua posição histórica em  
defesa do povo palestino, 
posição que hoje é tam-
bém defendida pela AFA-
PUC. 
Neste momento  as asso-
ciações  somam-se ao cla-
mor mundial pelo fim do 
genocídio na Palestina e 
pelo cessar fogo imediato 
no conflito.

Estudantes promovem ato em 
solidariedade ao povo palestino
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Faleceu na segunda-feira, 13/11 o professor Gilberto 
Santos Novaes, docente da Faculdade de Ciências Médi-
cas e da Saúde.  Professor titular em Sorocaba graduou-
-se  em Medicina pela Fundação Universidade Federal 
do Rio Grande (1976), mestrando-se em Medicina pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1991) e 
doutorado em Medicina (Reumatologia) pela Universi-
dade de São Paulo (1995).
Sua área prioritária de atuação em medicina era na Reu-
matologia, atuando principalmente nos seguintes temas: 
infl amação, lúpus eritematoso sistêmico, artrite reumató-
ide, e doença de Poncet.

GILBERTO 
SANTOS NOVAES

Normalmente os fi nais de 
semestre se caracterizam por 
uma  grande movimentação, 
com professores realizando 
as provas semestrais e os alu-
nos se esfalfando para con-
seguir terminar os trabalhos 
para a avaliação.
Porém, este final de semes-
tre revelou-se ainda mais 
agitado, com um calendá-
rio atípico, onde, além dos 
muitos feriados, somaram-
-se eventos extraordinários 
como greve nos transpor-
tes públicos e falta de ener-
gia em função do apagão 

que tomou conta da cidade.
O resultado de tudo isto é 
que o calendário de diversos 
cursos da universidade não 
poderá ser cumprido, uma 
vez que, até agora, não houve 
comunicação de prorrogação 
dos dias letivos. 
A data fi nal para encerra-
mento dos cursos de gradu-
ação é 09/12 e a entrega das 
notas fi nais dos cursos de 
Graduação e dos Programas 
de Pós-Graduação stricto sen-
su deve acontecer até 11/12, 
sendo que as férias docentes 
se iniciam no dia 18/12.

Um final de semestre conturbado


